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O Periquito 
 
 
Não nos deixes cair em tentação; mas livra-nos do mal. S. Mateus H:13. 
 

 
A palavra periquito designa todo um grupo de aves da família 

Psitacídios. Diferem consideravelmente entre si, quanto à plumagem. Vivem 
em bandos e, inquietos que são, alegram as matas com a sua algazarra. 
Alimentam-se de frutos, sementes, etc. 

Uma das espécies de periquito, o aratinga áurea, costuma apossar-se 
das casas de cupins arborículas, efetuando, para tal fim, um orifício vertical, 
a um terço daquela construção. 

Os periquitos quase sempre são pouco aptos para aprender a falar, e 
raros são os casos de sucesso tal que sua língua se desembarace, a ponto de 
conseguirem falar. O naturalista Lavaillant registrou, porém, o caso de um 
Conurus ter conseguido recitar claramente e sem erro, todo o Pai Nosso em 
holandês. Também Bates teve ocasião de domesticar um periquito do mesmo 
gênero, ou antes, tendo-o apanhado do meio do bando e entregue a uma 
mestiça tapuia, esta, ao cabo de dois dias, o devolveu perfeitamente manso 
e daí por diante facilmente aprendeu a falar. 

Os tuins, parentes chegados do periquito, vivem aos bandos e sempre 
que pousam, os casais logo se juntam, de modo que sempre ficam agrupados 
de dois em dois. São muito apreciados no cativeiro - não porque aprendam 
a falar, mas sim por ser interessantíssimo observar a vidinha de cônjuges 
amorosos e dedicados. Várias vezes tem-se constatado que ao morrer um 
deles, fica o sobrevivente tão acabrunhado, que pouco depois entristece, 
definha e morre também. 

Uma família tinha um periquito muito manso, que pousava no ombro 
do dono e entretinha os membros da família, saltando-lhes em torno e 
permitindo-se toda sorte de liberdades. A essa família chegou um 
caxinguelê, que um amigo, que se ausentara deixara ali por alguns dias. O 
esquilo não compreendeu as intenções do periquito, ao penetrar este em 
sua gaiola, e tê-lo-ia despedaçado, não tivesse o dono acorrido bem 
depressa, salvando-o, já ferido. 

Como esse periquito precisou de auxilio, quando se viu em perigo, 
assim nós também dependemos de Deus, para sermos protegidos do mal, se 
sem saber chegamos a situações perigosas. 

 


